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"O mundo do trabalho não será o mesmo 
após essa crise". Essa é a opinião 
expressada em artigo pelo mestre em 
educação pela USP e diretor-técnico do 
Departamento Intersindical de Estatísticas e 
Estudos  Sócio-Econômicos.
OPINIÃO, PÁGINA 2

“Aplaudo que esportistas se posicionem, deploro que 
seja a favor do Bolsonaro”. Em entrevista exclusiva ao 
Sindipetro Unificado, o jornalista Juca Kfouri reflete 
sobre a falta de politização no esporte, rechaça a volta 
do futebol e clama por uma frente antifascista que 
chegue “até a doer”.
ENTREVISTA, PÁGINA 7

PÁGINAS 4 E 5

O momento exige que todos fiquem em 
casa. Mas, para isso, é necessário criar as 
condições necessárias. Com esse objetivo, o 
Sindipetro tem organizado uma campanha de 
solidariedade para ajudar famílias vulneráveis 
diante dessa pandemia.
SOLIDARIEDADE, PÁGINA 4

EDIÇÃO ESPECIAL

O PAÍS NÃO 
PODE PARAR?



► // OPINIÃO

No fim de fevereiro deste 
ano, o Brasil confirmava 
a primeira ocorrência da 
COVID-19. Em menos de três 
meses, já são cerca de 300 mil 
casos confirmados, quase 20 
mil óbitos e toda a economia 
seriamente impactada pela 
doença e pelas medidas 
restritivas necessárias ao 
enfrentamento da enfermidade. 

O mundo do trabalho não 
será o mesmo após essa 
crise. As mudanças que 
estavam em processo se 
aceleraram, tecnologias que 
estavam maduras estão sendo 
rapidamente implementadas, 
novas formas de gestão se 
desenvolveram e modificações 
que ocorreriam ao longo de uma 
década tornam-se realidade em 
alguns meses.

É um momento de rápidas 
transformações e o movimen-

to sindical precisa e já está se 
adaptando a tudo isso. A crise 
que se instala demanda no-
vas formas de organização do 
trabalhador, de estratégias de 
negociação com as empresas 
e de atuação junto ao poder 
público.

Assembleias virtuais, ne-
gociações à distância, mobili-
zações pelas redes sociais são 
alguns exemplos de inovações 
que estão acontecendo e que 
precisam ser apropriadas, ava-

liadas e difundidas.
Nunca houve momentos 

tranquilos para os represen-
tantes dos trabalhadores. Al-
guns períodos foram marcados 
por mais conquistas, outros por 
mais perdas, mas foi sempre na 
luta cotidiana que se forjaram 
as grandes transformações na 
organização dos trabalhadores 
e foi assim que surgiram as 
lideranças.

É preciso deixar o novo 
surgir: práticas, movimentos, 
militantes, ideias. A geração 
presente precisa ser generosa 
com a geração que chega, ter 
paciência com a história, con-
fiando que as conquistas e as 
lutas dos trabalhadores conti-
nuarão. Fundamental: acredi-
tar que a nova geração pode 
construir um mundo diferente 
pós-pandemia.

Fausto Augusto Junior
Diretor-Técnico do DIEESE
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Crise econômica e política, pandemia, 
desemprego... O ano de 2020 tem 
sido de enormes desafios para o povo 
brasileiro. Alguns deles são velhos 
conhecidos, outros eram inimagináveis 
até há bem pouco tempo.

O país já viveu diversos períodos de 
instabilidade, mas nenhum com essa 
somatória de fatores - incluindo a maior 
pandemia sanitária do século. Além 
disso, o presidente Jair Bolsonaro e seus 
filhos têm sido alvos de denúncias e 
investigações, o que direciona os olhares 
para o campo político-institucional em 
um momento no qual todas as atenções 
deveriam estar voltadas à superação do 
coronavírus. 

Em meio a tudo isso, a população 
sofre com o aumento do desemprego, 
medidas provisórias do governo 
que reduzem salários e barreiras 
burocráticas que impedem o saque do 
dinheiro do auxílio emergencial.

Não bastasse todos esses elementos, 
as mortes aumentam a cada dia. A 
lista de vítimas passa a ter nomes 
de pessoas cada vez mais próximas 
de cada um de nós, praticamente na 
mesma velocidade que o presidente 
troca de ministro da Saúde.

Para refletir sobre esse momento, 
decidimos realizar esta edição especial 
do Jornal Petroleiros. O seu caráter de 
excepcionalidade é justamente pelo fato 
de propor um elo entre os trabalhadores 
da Petrobrás e a população e a 
população que mais tem sofrido com 
todas essas crises.

Os petroleiros estão trabalhando 
todos os dias para garantir as 
necessidades da população e não 
podem ficar indiferentes aos que não 
podem, muitas vezes, comprar o gás 
de cozinha, ou aos que, pela falta de 
informações, não conseguem entender 
o porquê dos preços tão altos.

Como é formado o Sindicato dos 
Petroleiros, o que você tem a ver com 
essa organização e como podemos 
atuar para mudar a atual realidade 
brasileira juntos?

Essa edição se propõe a esclarecer 
essas questões e nos aproximar de 
soluções coletivas para os presentes 
problemas.

Boa Leitura!

EDITORIAL

O DESAFIO DO 
SINDICALISMO 
BRASILEIRO DIANTE 
DA PANDEMIA DA 
COVID-19

Mestre em educação pela USP e diretor técnico do Departamento 
Intersindical de Estatísticas e Estudos Sócio-Econômicos, Fausto Augusto 
Junior afirma: “O mundo do trabalho não será o mesmo após a crise”

“FOI SEMPRE NA 
LUTA COTIDIANA 
QUE SE FORJARAM 
AS GRANDES 
TRANSFORMAÇÕES 
NA ORGANIZAÇÃO DOS 
TRABALHADORES”



Os sindicatos nasceram para dialogar, ca-
minhar e defender os trabalhadores. Estamos 
à frente de cada luta realizada, cada direito 
trabalhista conquistado e, neste período de iso-
lamento social, mais uma vez estamos juntos 
para que possamos vencer a batalha contar a 
pandemia. 

O Sindicato Unificado dos Petroleiros do Esta-
do de São Paulo, em parceria com a CUT (Cen-
tral Única dos Trabalhadores) e suas entidades 
filiadas, sabe que ficar em casa é fundamental. 
Mas também que é preciso oferecer condições 
para quem não pode sair para trabalhar e trazer 
o pão de cada dia. 

Por isso, com apoio da nossa categoria, de 
organizações sindicais cutistas e de famílias que 
se solidarizam com a nossa luta, iniciamos uma 
campanha de doação de alimentos e botijões 

de gás às famílias que mais têm sido atingidas 
pela pandemia de coronavírus. 

Sindicato promove ações de solidariedade
Desde o início do isolamento social, o Unifica-

do tem distribuído cestas de alimentos orgânicos 
produzidos por meio da agroecologia (sem uso 
de agrotóxico) em acampamentos do MST (Mo-
vimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra) 

nas regiões periféricas de Campinas. Além de 
kits de higiene, máscaras e roupas. 

Mas a atuação solidaria não para por aí. Em 
São Paulo, os petroleiros têm se engajado em 
campanhas de parceiros como a CMP (Central 
de Movimentos Populares), o Levante Popular 
da Juventude, o MPA (Movimento dos Pequenos 
Agricultores), a Marcha Mundial de Mulheres, o 
MTST (Movimento dos Trabalhadores Sem Teto) 
e o SP contra o Coronavírus. 

O Sindicato também está no ar com uma 
campanha de arrecadação de doações para 
manter essas ações. Para saber como participar, 
acesse o QR Code: 

SINDICATO E CLASSE TRABALHADORA 
JUNTOS NA LUTA CONTRA O CORONAVÍRUS
Unificado segue com ações semanais de solidariedade

O UNIFICADO, A CUT (CENTRAL 
ÚNICA DOS TRABALHADORES) 
E SUAS ENTIDADES FILIADAS, 
SABEM QUE É PRECISO 
DAR CONDIÇÕES PARA O 
TRABALHADOR FICAR EM CASA

SINDICATO DISTRIBUI 500 BOTIJÕES

ALIMENTOS

QUEM SOMOS NÓS 

Apesar do isolamento social, nossa luta ao lado da classe trabalhadora continua

Por Luiz Carvalho

Desde a greve dos petroleiros, em fevereiro deste ano, o Sindipe-
tro tem realizado a “Campanha do Gás a Preço Justo”. O objetivo da 
campanha é denunciar a atual política de preços da Petrobrás, que 
elevou o valor dos botijões a até R$ 130. Nesta pandemia, a situação 

se tornou ainda mais grave para grande parte da população, que 
perdeu parte considerável da renda. Por isso, o Sindicato realizou 
doações integrais, como também subsidiou parte do valor de botijões 
para que pudessem ser vendidos por R$ 40.

O Sindipetro já doou aproximadamente mil cestas de alimentos orgânicos produzidas nos assentamentos do Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST). Além disso, já doou mais de seis mil máscaras e 350 kits de higiene pessoal.
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No dia 8 de maio, Ernesto José de Carvalho, 
52, músico e apresentador de TV, mais conhe-
cido como Don Ernesto, viralizou nas redes ao 
publicar um vídeo que classifica como um de-
sabafo. No material de quase sete minutos, em 
tom emocionado, ele direcionasuas palavras à 
ex-secretária especial da Cultura do governo Jair 
Bolsonaro (sem partido), Regina Duarte.

Com quase 300 mil visualizações, o material 
traz os sentimentos de alguém que viveu uma 
realidade ignorada pela ex-atriz da TV Globo que, 
em entrevista à CNN, minimizou os torturadores 
da ditadura militar.

Nessa entrevista, Don Ernesto fala sobre sua 
história e da reação e apoio que recebeu após 
o vídeo.

No vídeo de desabafo contra a ex-secre-
tária especial da Cultura, Regina Duarte, 
você conta como ela lhe atingiu na entre-
vista à CNN. Qual a sua relação com a luta 
contra a ditadura militar?

Don Ernesto – Eu tive uma infância no exílio. 
Meu pai era militante do Sindicato dos Metalúr-
gicos do ABC, na década de 1960, e militante 
do PCdoB (Partido Comunista do Brasil). Com o 
golpe de 1964, passou a fazer parte de grupos 
que defendiam a luta armada como resistên-
cia à ditadura. Ele foi morto em abril de 1971 
pela polícia política e a partir daí nos exilamos. 
Primeiro moramos no Chile, depois Argentina 

e Portugal. Quando eu saí tinha três anos e 
quando retornamos eu tinha 10 anos, logo de-
pois da anistia.

Que país você encontrou ao retornar?
Don Ernesto – O país estava destruído, basta 

ver a dívida externa que herdamos. E quando es-
ses defensores da ditadura falam em segurança, 
falam que ‘naquela época não tínhamos tanto 
crime’, primeiro é bom lembrar que não tínha-
mos o número de habitantes que temos hoje, 
segundo, o acesso à comunicação era diferente, 
seja por questão tecnológica, seja por conta da 
censura, já que havia controle sobre os meios 
de comunicação. Há vários casos de corrupção 
de militares que na época foram abafados e que 
hoje são públicos.

Como alguém que viveu a ditadura, o 
que mais chocou na entrevista da Regina 
Duarte?

Don Ernesto – Primeiro, o destempero como 
ex-secretária e a falta de um projeto de cultura 
para o país, para a situação que a gente vive 
com a pandemia. A postura diante da pande-
mia é de promoção do eugenismo, de descartar 
os pobres, de acreditar que os idosos também 
devem morrer.

Do ponto de vista pessoal, foi o desprezo dela 
pela vida, não só quando cita que as pessoas 
mortas na ditadura, sob tortura, eram algo que 
acontecia mesmo e que deveríamos olhar para 

frente, mas também olhando para o agora. No 
dia em que atingimos 11 mil mortos, o chefe 
dela estava andando de jet ski. 

A Regina Duarte é apenas uma das pon-
tas de um governo que exalta e tem orgulho 
de torturadores. Vemos também algumas 
pessoas que vão às ruas, mesmo durante 
a pandemia, defender a ditadura e o fe-
chamento de instituições que garantem o 
exercício democrático. Como vê isso?

Don Ernesto – O grande responsável por isso 
é o Brasil não ter passado a limpo sua própria 
história. Muita gente não sabe o que foi a dita-
dura militar, não sabe o objetivo do golpe militar 
de 1964, porque se soubesse não teríamos tido 
outro golpe em cima da Dilma Rousseff. 

Faltou responsabilizar a repressão política 
e policial, ao contrário do que fizeram outros 
países da América do Sul como Chile, Argentina 
e Paraguai, que condenaram e prenderam mili-
tares. Nesses países que fizeram isso se adquiriu 
a cultura de menosprezar regimes totalitários.

ENTREVISTA 

MESMO DIANTE DA DOR, CONTRA A DITADURA E 
A PANDEMIA NÃO FALTAM LUTADORES 

Ex-exilado, músico Don Ernesto fala sobre a dor de ver Regina Duarte minimizar a ação de torturadores

Livro do babalorixá e pesquisador Sidnei Oliveira define racismo como uma política de Estado

Em um vídeo fácil de se encontrar nas redes sociais, 
o então candidato à presidência Jair Bolsonaro apontava 
que “a minoria deveria se curvar à maioria”. A promessa 
de campanha virou política de Estado num país que viu 
em 2019 a intolerância religiosa crescer 56%, segundo 
dados do Disque 100. 

O cruzamento entre conservadorismo e atuação das 
religiões cristãs em nome de um projeto de poder, que 
resulta na perseguição às religiões de matriz africana, 
é o tema de “Intolerância Religiosa” (Pólen Livros/Selo 
Sueli Carneiro), livro do babalorixá, pesquisador, mestre 

e doutor em Semiótica pela Universidade de São Paulo, 
Sidnei Nogueira. 

A obra discute a expressão “intolerância religiosa”, 
utilizada atualmente para descrever um conjunto de 
ideologias e atitudes ofensivas a crenças, rituais e prá-
ticas consideradas não hegemônicas. 

Em suas 160 páginas, Oliveira ressalta que as ações 
discriminatórias, somadas à falta de habilidade ou de 
vontade em reconhecer e respeitar diferentes crenças, 
podem ser consideradas crimes de ódio que ferem a 
liberdade e a dignidade humana.

Clique no QR Code para ler a entrevista completa

DICA CULTURAL
“INTOLERÂNCIA RELIGOSA” APONTA COMO RELIGIÃO E CONSERVADORISMO SE 
ENCONTRAM EM PROJETO DE PODER

Por Luiz Carvalho
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O futebol e a política sempre se misturaram, 
mas não possuem uma simples relação de causa 
e efeito. Em um trecho do seu sexto e último 
livro, intitulado “Confesso que perdi” (2017), 
Juca Kfouri sintetiza seu pensamento sobre o 
assunto: “Futebol e política, política e futebol 
se misturam como água e sabão, e seria ainda 
melhor se um e outro fossem mais limpos do 
que são. Nem por isso o herói do tricampeonato 
em 1970 é o general Garrastazu Médici; os heróis 
são Pelé, Tostão e companhia bela”.

Para o jornalista, que completou 70 anos 
em março, a formação dos ídolos não está re-
lacionada à ideologia. À esquerda, cita Sócra-
tes Brasileiro. À direita, aponta Ayrton Senna. 
Entretanto, faz uma ressalva resgatando um 
exemplo exterior ao futebol. “O Chico Buarque 
de Hollanda era um menino que todos os pais 
e mães queriam que suas filhas se casassem. 
Foi apenas ele começar a manifestar suas opi-
niões políticas para que dividisse [seu público]”, 
recorda.

Atualmente, analisa o esporte como um 
cenário propenso à despolitização, devido ao 
individualismo e competitividade a todo custo. 
“Atualmente, os jogadores são muito voltados 
para si mesmos, para os seus próprios umbigos, 
para competirem, para serem campeões, para 
baterem recordes. E se preocupam muito pouco 
com o entorno. Infelizmente, a vida do atleta, em 
regra, é alienada politicamente, muito centrada 
nos seus próprios objetivos”, explica.

Diante disso, Juca mostra sua coerência ao 
aplaudir manifestações de ambos os aspec-
tos políticos. Assim como Afonsinho, Sócrates, 
Reinaldo e Wladimir são exceções à esquerda, 
Felipe Melo também se mostra como um intruso 
à direita em meio à despolitização dos atletas. 
“Aplaudo que os esportistas se posicionem, de-
ploro que seja a favor do Bolsonaro, porque é 
tudo contrário ao que eu penso. Mas vamos 
discutir, vamos colocar para o debate público”, 
opina.

Justamente por isso, Kfouri condenou as 
recentes declarações do comentarista da Rede 
Globo, Caio Ribeiro, contrárias ao posicionamento 
de Raí. O atual diretor de futebol do São Paulo 
Futebol Clube, e irmão de Sócrates, criticou 
abertamente o presidente Jair Bolsonaro (sem 

partido) e pediu a sua renúncia. “Meus problemas 
com a declaração do Caio são dois. Um, ele quis 
censurar a opinião de um esportista. Dois, ele 
não foi transparente ao omitir que o seu pai 
[Dorival Decoussau] é da oposição no São Paulo 
Futebol Clube, e o Raí é diretor [de futebol] da 
atual administração”, pontua.

Para o jornalista, que foi motorista de Jo-
aquim Câmara Ferreira, número dois da Ação 
Libertadora Nacional (ALN), tendo Carlos Mari-
ghella como líder, a gravidade da situação po-
lítica brasileira gera muita preocupação. Apesar 
da dificuldade em construir respostas concretas 
a longo prazo, Kfouri defende a necessidade de 
formação de uma frente antifascista “ampla, 
mas tão ampla... até doer”.

FUTEBOL E POLÍTICA

KFOURI: “APLAUDO QUE ESPORTISTAS SE POSICIONEM, 
DEPLORO QUE SEJA A FAVOR DO BOLSONARO”
Em entrevista exclusiva ao Sindipetro Unificado, o jornalista Juca Kfouri reflete sobre a falta de politização 
no esporte, rechaça a volta do futebol e clama por uma frente antifascista que chegue “até a doer”

Por Guilherme Weimann
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Os jogadores são muito voltados para os próprios umbigos”, afirma Kfouri 

Foto: Brasil 247

Clique no QR Code para ler 
a entrevista completa
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155.939 CASOS E 10.656 MORTES

78.162 CASOS  E 5.466 MORTES

23.430 CASOS E 1328 MORTES

19 DE MAIO

Diante da triste marca de mais de mil 
mortes decorrentes da covid-19 em 24 
horas, Bolsonaro apareceu em live com o 
jornalista Magno Martins comemorando e 
fazendo piadas sobre o novo protocolo para 
uso da cloroquina (sem eficácia comprovada 
no combate ao coronavírus). “Quem é de 
direita toma cloroquina, quem é de 
esquerda toma Tubaína”, ironizou o 
presidente, em gargalhadas.

9 DE MAIO

A B R I L

M A I O

M A R Ç O

Em passeio de jet-ski, o presidente se 
encontrou com apoiadores que faziam 
churrasco em alto-mar. “Se a gente 
não se cuidar, o Brasil vai entrar em 
caos... 70% [da população brasileira] 
vai pegar o vírus, não tem como”, 
afirmou Bolsonaro, em vídeo que 
repercutiu negativamente nas redes 
sociais.

29 DE ABRIL

Em entrevista no Palácio da Alvorada, o 
presidente se isentou da 
responsabilidade em relação ao avanço 
da crise do novo coronavírus no Brasil. 
“O Supremo decidiu que quem 
decide essas questões são 
governadores e prefeitos. Então, 
cobrem deles. A minha opinião não 
vale. O que vale são os decretos dos 
governadores e prefeitos.”, finalizou.

28 DE ABRIL

Diante das cinco mil mortes decorrentes 
da pandemia no Brasil, Bolsonaro 
declarou em coletiva realizada em 
frente ao Palácio da Alvorada: “E daí? 
Lamento. Quer que eu faça o quê? 
Eu sou Messias, mas não faço 
milagre”, respondeu quando 
questionado sobre o país ter 
ultrapassado, na ocasião, os números 
da China em casos fatais da covid-19.

13 DE ABRIL

Por meio de uma live de celebração 
religiosa online, Bolsonaro sugeriu que a 
crise no Brasil já estivesse no fim. 
“Parece que está começando a ir 
embora a questão do vírus, mas tá 
chegando e batendo forte a questão 
do desemprego”, afirmou, 
desdenhando das medidas de 
isolamento e fechamento dos 
estabelecimentos comerciais.

24 DE MARÇO

Ao longo de seu pronunciamento oficial 
na cadeia nacional de rádio e televisão, 
Bolsonaro rebateu as medidas de 
isolamento social e subestimou, 
novamente, a gravidade da doença. 
“Pelo meu histórico de atleta, caso 
fosse contaminado pelo vírus, não 
precisaria me preocupar, nada 
sentiria ou seria, quando muito, 
acometido de uma gripezinha ou 
resfriadinho”, afirmou.

18 DE MARÇO

Em coletiva no Palácio do Planalto, o 
chefe de Estado atacou novamente a 
imprensa brasileira como equivocada na 
divulgação de notícias sobre a 
pandemia. “Já tivemos problemas 
mais graves no passado que não 
tiveram essa comoção toda, ou 
repercussão toda por parte da mídia 
brasileira. É uma questão grave, 
mas não podemos entrar no campo 
da histeria”, opinou.

10 DE MARÇO

Durante a Conferência Internacional 
Brasil-Estados Unidos, em Miami (EUA), 
Jair Bolsonaro (sem partido) minimizou 
a situação do Brasil em relação à 
covid-19. O presidente descreveu a atual 
conjuntura como uma “pequena crise” 
e opinou que o coronavírus é “muito 
mais uma fantasia” do que “isso 
tudo que a grande mídia propala ou 
propaga pelo mundo”.

621 CASOS E 5 MORTES

271.628 CASOS E 17.983 MORTES

71.886 CASOS E 5.017 MORTES

2.201 CASOS E 46 MORTES

34 CASOS CONFIRMADOS

7 DE MAIO135.106 CASOS E 9.146 MORTES

Diante do aumento de casos fatais de 
covid-19, Bolsonaro anunciou que faria 
uma confraternização entre amigos: 
“Tô cometendo um crime, vou fazer 
um churrasco aqui em casa no 
sábado e vamos bater um papo 
aqui, quem sabe fazer uma 
peladinha com alguns ministros, 
alguns servidores mais humildes 
que estão do meu lado”.
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